. PRUMO 


au Serrano 


ARAVILHOSA a actividade dos operários da 
onstrução civil: com dois instrumentos sim- 
les, não electrónicos, fazem tudo, desde os ali- 
erces ao telhado. 

sses instrumentos, o nível e o fio de prumo, 
eçam rudimentares, levaram muito tempo an- 
em inventados e postos ao serviço da huma- 
, não há dúvida, são magníficos. 

nível, dando a dimensão horizontal, outro, o 
to de prumo, obrigando tudo e todos à posição correcta 
do aprumo; os dois, em conjunto, formando a cruz dos 
cristãos, simbolo do resgate cujo preço foi o sofrimento. 

E, ao falar da cruz, lembra-nos do que alguém disse 
numa época de exames escolares, num simpático jornal- 
zinho paroquial duma vila próxima: os alunos vêem-se e 
desejam-se para levar a cruz ao calvário, quando ataca- 
dos pelo calor, pelas «cólicas» e pela saturação de «cabu- 
lice» e de «cunhas» em que toda a gente se vê envolvida 
nessas ocasiões. 

Certamente, este senhor teria sido abundantemente 
«atacado» para fazer valer os seus bons ofícios junto do 
mestre-papão, em benefício do menino-vítima ou da me- 
nina-nervosa; mas, mostrando possuir dentro de si um 
sólido prumo que lhe dava-aprumo, desabafou no jornal, 
talvez para responder aos pais interessados, informan- 
do-os de que o «homem da cunha», precisamente porque 
tinha prumo à vista, via o problema com aprumo e... 
não se interessava. 

Thomas Merton, num livro recente que é uma auto- 
“biografia, ao falar de muitos homens que ignoram a filo- 
sofia da religião e são abstémios em matéria de fé, diz- 
-nos que eles «ficam impressionados com a organização da 
Igreja, onde os sacerdotes, mesmo os menos dotados, são 
capazes de pregar uma doutrina que sempre contém al- 
guma coisa de profundo, e de dispensar auxílio eficaz 
àqueles que os procuram, aflitos ou necessitados», 

- Ora, o tal senhor que a si próprio se intitula «homem 
da cunha», era e é um sacerdote daquela mesma Igreja 


Católica de Thomas Merton. Temperamento realista, o 
seu Espirito E mais dão ds FELTZAÇÕES práticas do que” 
contamplativismo, perfilhando a orientação moral do pru- 
mo e o golpe vertical do 
machado do lenhador, para 
poder tranquilizar a sua 
consciência com o aprumo 
do seu proceder. 

Entre essas realizações 
está certamente a de educar 
e este escrito na «Família 
Paroquial», de Ilhavo, andou 
envolvido nesse desejo vee- 
mente de convencer e es- 
clarecer os seus paroquia- 
nos sobre o caminho a se- 
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ESCANDAL 


EM mais, nem me- 
nos: escôndalo na 
cidade | 
Para além do seu 
«dever», O povo 

cristão vai compreendendo e 

tomando consciência do seu 

«direito» de participar nos sa- 

grados mistérios da vida litúr- 

gica da Santa Igreja, que são 

fonte de renovação interior e 

de e 

nho novo e luminoso para o 

dogma, de cuja soma de ver- 


— palavras do Sr. Presidente da 
Câmara no acto inaugural dos Ser- 
viços de Transportes Colectivos 


VEIRO assistiu, 
no passado dia 
15, à concretiza- 
ção dum velho so- 
nho: os trans- 

portes colectivos. 

Há mais. de oitenta anos 
que os elementos de maior des- 
taque da nossa cidade se preo- 
cupavam com tal problema. 

Várias soluções foram 
sucessivamente propostas, 
mas só há bem pouco tempo 
é que se conseguiu equacionar 
a dificuldade. 

Aveiro, nos últimos tem- 
pos, tem sofrido um incre- 
mento extraordinário, conse- 
quência natural dos benefi- 
cios provenientes do porto de 
mar, que hoje já é uma bela 
realidade. 


REA 


rgia apostólica, cami- 


dades resulta, pela virtude da 
fé, o encontro de Deus com o 
homem através de Cristo. Vai 
ficando para trás, cada vez 
mais longe, aquela atitude de 
estátua fria e muda, verdadei- 
“ ramente inerte, hierâticamente 
parada, sem o balbuciar duma 
palavra, sem a beleza dum 
gesto, sem o ritmo dum -côn- 
tico. Por graça da catequiza- 
ção que se tem feito ao longo 
dos últimos anos, sempre di- 
rigida e abençoada pelos Pon- 


«O momento actual é um momento 
histórico para a cidade de Aveiro» 


Deste modo, a Câmara 
da presidência do sr. Dr. Al- 
varo Sampaio dedicou-se 
atentamente ao problema em 
questão. 

E assim, mediante atura- 
dos estudos efectuados por 
uma comissão de vereadores 
e, muito principalmente, pelos 
srs. Dr. João Raposo e Eng. 
António Gaioso Henriques, 
respectivamente Presidente do 
Conselho de Administração e 
Administrador-Delegado dos 
Serviços Municipalizados, a 
nossa cidade foi dotada com 
um excelente melhoramento 
—os transportes colectivos — 
que dispõem de cinco auto- 
carros modernissimos e con- 
fortáveis. Estes começaram a 
funcionar com grande afluên- 
cia de público, que, curioso, 
acorreu à cerimônia do acto 
inaugural, levada a efeito no 
recinto dos Serviços Munici- 
palizados. 
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tífices Romanos ABBlas salutares 


campanhas qu Acção Ca- 
tólica tem de. olvido, talvez 
até pelo nalfal cansaço de 


práticas i das e bafien- 
tas, que alma angus- 
tiosamene e não dizem 


nada à nossa sensibilidade e à 
exigência do nosso ser, por 
todas estas e por quantas ou- 
tras razões, as assembleias 


dos cristãos vão. tomando ca-s 
rócter, conhecendo, compre. 


endendo e vivendo de forma 
mais perfeita, colectiva, ecle- 
sial, a riqueza enorme das 
fontes litúrgicas e doutrinais 
em que mergulha a sua fé. 


Não queremos ser opli- 
mistas em excesso, mas tam- 
bém não devemos ser pessi- 
mistas em demasia, Cumpre- 
-nos verificar a realidade dos 
factos, sondando a sua causa 
e medindo os seus efeitos. 

Em Aveiro, desde há vinte 
anos, hó uma presença nova. 
Restaurou-se a Diocese para 
todos sentirem a Igreja mais 
perto. Nos sulcos abertos ou 
em outros que o arado da pa- 
lavra rasgou na terra árida, 
foi-se deixando com amor a 
semente, às vezes com sacri- 
fício, sempre com entusiasmo, 
E a tarefa não tem sido ingló- 
ria, pois a seara vai ficando 
cada dia mais loira. Sente-se 
o renovo nas almas. 


Foi num dos últimos do- 
mingos, na igreja da Miseri- 
córdia. De há tempos para cá, 
aquela Missa do meio dia vai 
ganhando em presença de 
maior número de cristãos cons- 
cientes, em espírito comuni- 
tário, em atitude de almas 
orantes, em eloquência e 
oportunidade da palavra do 
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Comemorações 
Milenárias 


O Senhor Bispo de Aveiro 
presidiu a uma reunião com os 
Párocos da cidade, os mem- 
bros da Comissão da Peregri- 
nação de Nossa Senhora e 
outros sacerdotes em ordem à 
organização do programa re- 
ligioso integrado nas comemo- 
rações milenárias, a que jé nos 
referimos em número anterior. 

Num encontro com grande 
parte do clero da Diocese, 
comunicou também os núme- 
ros principais daquele progra- 
ma. 
Alguns Venerandos Prela- 
dos Portugueses já comunica- 
ram que aceitavam o honroso 
convite e gostosamente viriam 
a Aveiro tomar parte na gran- 
diosa procissão de velas do 
dia 27 de Junho e na Missa 
Campal e Procissão de Santa 
Joana, no dia seguinte. 

O Senhor Arcebispo de 
E'vora, D. Manuel Trindade 
Salgueiro, igualmente aceitou 
o convite para vir pregar no 
solene Te Deum do dia 26 de 
Julho. 


x Na quarta-feira, reuniu 
a comissão de propaganda das 
referidas comemorações. Em 
breve será posto à venda, nas 
casas comerciais, um pequeno 
emblema com as armas da ci- 
dade, comemorativo das festas. 


x No mesmo dia, o sr. 
Dr. Alberto Souto assistiu a 
uma reunião com os membros 
da comissão de finanças e ou- 
tros dedicados aveirenses, co- 
meçando a organizar-se as co- 
missões que hão-de percor- 
rer a cidade na recolha de 
donativos para as festas mile- 
nárias. 

x A comissão da exposi- 
ção industrial tem trabalhado 
activamente, de modo a que 
este certame resulte grandioso 
e expressivo das nossas prin- 
cipais actividades. 


& O sr. Governador Civil 
omaró parte em breve numa 
reunião conjunta com todas as 
comissões nomeadas. 


x O Secretariado Nacio- 
nal de Informação, Cultura Po- 
pular e Turismo concede um 
subsídio de 150.000$00 para a 
produção de um filme cinema- 
tográfico sobre «Aveiro, Ci- 
dade Milenária». 


Clube de Aveiro 


Na Assembleia Geral do Clube 
de Aveiro, realizada no dia 30 de 
Janeiro, foram eleitos os seguintes 
corpos directivos para 1959: 

O ossniblaia Gaval EA E tastden- 
te, Dr. Alberto Soares Machado; 
Vice-Presidente, Dr. José Calejo; 
1º e 2.º Secretários, Eng. Casimiro 
Ferraz Sachettie Jorge Corte Real 


Conselho Fiscal; — Eng. João 
Coutinho de Lima, Eng. Luís Cor- 
reia de Sá e D. Salvador Maria de 
Almeida [Conde do Lavradio). 

Direcção: — Presidente, Eng. 
José Ferreira Pinto Basto; 1.º e 2.º 
Secretários, Luís Pedro da Concei- 
ção e Dr. José Gonçalo Soares 
Vieira; Tesoureiro, Elias Gamelas 
de Oliveira Pinto; Vogais, Eng. 
Henrique Mascarenhas, Eng. João 
B, Ferraz Sachetti e Arquitecto 
Anselmo Gomes Teixeira. 


Pró-Arte 


Informamos com o maior 
prazer que está a despertar 
grande interesse em Aveiro 
a iniciativa dos concertos 
da Pró. Arte, havendo já 
muitas pessoas inscritas. 

Oxalá que este interesse 
perdure no futuro, para bem 
da cultura musical. 

As inscrições continuam 
abertas no Liceu, na Livra- 
ria Vieira da Cunha e nas 
bilheteiras dos dois teatros 
da cidade. 


Procissões dos Passos 


A imagem da Senhora das 
Dores foi ontem à noite trans- 
ladada da Sé para a igreja da 
Misericórdia. Hoje à noite, das 
9 às 1 horas, está exposta na 
Catedral a imagem do Senhor 
dos Passos; havendo o canto 
do «Miserere». À procissão 
dos Passos, na segunda-feira, 
começa às 16,30 horas, se- 
guindo o itinerário do costu- 
me. No final, na Sé, pregaró o 
sr. Padre Mário Sardo. 

8 À procissão dos Passos 
da freguesia da Vera Cruz 
será amanhã, com inicio às 
16,30 e pelo seguinte itinerá- 
rio: igreja do Carmo, Ruas do 
Carmo, do Gravito e de Ma- 
nuel Firmino, Largo da Apre- 
sentação, Rua Clemente de 
Morais, Praça do Peixe, Ruas 
de Trindade Coelho, de João 
Mendonça e de Viana do 
Castelo, Avenida Dr. Lourenço 
Peixinho, Rua de Arnelos e 
Rua do Carmo. 


«Arquivo do Dis- 
trito de Aveiro » 


O último número do «Ar- 
quivo do Distrito de Avei- 
ro», referente a Abril, Maio 
e Junho de 1958, insere a 
seguinte colaboração: Fran- 
cisco Ferreira Neves — «O 

rimeiro processo para a 
Lestifionção e canonização 
da Princesa Santa Joana, 


“filha do rei D, Afonso V» 


(continuação); José Júlio de 
Castilho de Morais Sarmen- 
to — «Relação das medidas 
de defensa que se executa- 
ram nas margens do rio 
Vouga depois da tomada do 
Porto pelo Marechal Soult 
em 1809» (continuação). 


Sociedade 


ANIVERSÁRIOS 


Hoje — Menina Maria João Do- 
mingues Maia Ferreira, filha do sr. Dr. 
Antório Alberto Maia Ferreira ; José 
da Silva Estudante e seu filho José 
Merques da Silva Estudante. 

Dia 23 — Mearia Teresa Rocha Pe- 
reira Campos, filha do sr. Ricardo Pe- 
reira Campos Júnior; José Manuel 
Freire Rebelo Guimarães, filho do sr. 
João da Silva Rebelo Guimarães ; Dr. 
Luís Roque de Carvalho Machado ; e 
António Maia Marques Ferreira. 

Dia 24 — Maria Manuela Mor- 
gado Avelino; e Ana Lúcia Tavares 
de Só, filha do sr. Raul Seixas. 

Dia 25 — D. Carolina Patoilo Cruz; 
D. Isolina das Neves Vidal; Maria 
José Vagos da Silva Justiça; e Ar- 
mando Pereira Soares. 

Dia 26 -D, Maria Júlia Simões 
Amaro; Olinda Marques de Andrade, 
filha do sr. António: Máximo Rodrigues 
de Andrade; e Manuel Mário Mar- 
ques da Silva, filho do sr. Eduardo da 
Silva. 

Dia 27 — D. Conceição Oliveira ; 
Manuel de Pinho Ferreira, filho do sr. 
Lino Ferreira Gómes ; Artur Lopes das 
Neves; e Eng. José Ricardo Maia dos 
Reis. 


REITOR DO SEMINÁRIO 


Ocorre na próxima sexta-feira, dia 
27, o aniversário natalício do sr. Pa- 
dre Aníbal Ramos, ilustre Reitor do 
Seminário de Santa Joana e nosso dis- 
tinto colaborador. 

Por este motivo O felicitamos. 


BISPO AUXILIAR DE 
LOURENÇO MARQUES 


De visita ao nosso Venerando Pre- 
tado e ao Seminário de Santa Joana 
Princesa, esteve em Aveiro, nã segun- 
da-feira passada, o Senhor D. Custó- 
dio Alvim Pereira, Bispo Eleito Auxi- 
liar do Cardeal Arcebispo de Louren- 
ço Marques. 


BAPTISADOS 


Pelo sr. Pe Manuel Marques 
Figueira, foi baptizada no dia 14 


do corrente, na igreja da Gafanha 
da Nazaré, a menina Ermelinda 
Vilarinho Correia, filha da sra 
D. Alexandrina Vilarinho e do sr. 
Francisco das Neves Correia. Fo- 
ram padrinhos a sra D. Maria 
Ermelinda Oliveira Ramos e o sr. 
Manuel Marques Figueira, de Sal- 
reu. 

— No dia 18, no Santuário de 
Fátima recebeu o baptismo a me- 
nina Isabel Maria, filhinha da 
sra D. Maria Augusta Marques 
da Silva e do sr. Eng. Militão Ro- 
sas Pereira, Director do Amoniaco 
Português. 


GOVERNADOR CIVIL 


Teve a gentileza de vir pessoal- 
mente à nossa Redacção o sr. Go- 
vernador Civil de Aveiro, Dr. Jai- 
me Ferreira da Silva, para agra- 
decer as referências feitas por este 
jornal a propósito da sua nomea- 
ção e tomada de posse. 

Manifestamos a nossa gratidão 
pela deferência, que muito honrou 
o «Correio do Vouga». 


PROMOÇÃO 


Foi promovido a Tenente do 
Serviço Geral da Força Aérea o sr. 
Luís Salgueiro, colocado no Aeró- 
dromo Base de S. Jacinto. 

Os nossos cumprimentos. 


DOENTES 


Foi operada com êxito no Hos- 
pital de Salreu a srº D. Elvira 
Soares da Silva Teixeira, esposa 
do nosso amigo e assinante sr. 
Carlos Teixeira, de Estarreja. 

— Passou alguns dias incomo- 
dado de saúde o sr. Dr. Alberto 
Souto, Presidente da Câmara Mu- 
nicipal. 

— Tem estado de cama o sr. 
Padre Manuel José Amador Fi- 
dalgo, Arcipreste de Estarreja e 
Pároco de Avanca. 

— Encontra-se doente a sra D. 
Cármina Isabel Ribeiro Miller, so- 
brinha de Mons. Manuel Miller Si- 
mões. > 


Homenagem do Dis- 
trito de Aveiro ao 
sr. Conselheiro 
Albino dos Reis 


Conforme oportunamente 
foi anunciado, está em orga- 
nização a homenagem que o 
Distrito de Aveiro vai prestar 
ao Presidente da Assembleia 
Nacional, sr. Conselheiro Al- 
bino dos Reis, por motivo da 
sua aposentação do elevado 
cargo de Presidente do Supre- 
mo Tribunal Administrativo. 

Os seus amigos pessoais e 
admiradores oferecer-lhe-ão 
um objecto de arte reprodu- 
zindo o mapa geográfico do 
distrito, os brasões de armas 
dos dezanove concelhos, os 
seus mais representativos mo- 
numentos e ainda os elemen- 
tos mais característicos da etno- 
grafia distrital, constituindo as- 
sim esse objecto numa peça 
de alta classe ariística com que 
o distrito manifestaré o seu re- 
conhecimento pelos relevan- 
teS serviços prestados às ter- 
ras e aos povos da região 
aveirense no decorrer de 50 
anos de intensa vida pública. 

À homenagem será presta- 
da logo que a execução des- 
se objecto fique concluída, o 
que demorará ainda dois 
meses. 

Preside à comissão promo- 
tora da homenagem o antigo 
Governador Civil de Aveiro, 
sr. Dr. Francisco do Vale Gui- 
marães, 


Pela Capitania 
Movimento marítimo 


Em 4, seguiram para Lisboa o 
navio tanque «Cláudia» e o arras- 
tão bacalhoeiro «António Pascoal», 

Em 6, entrou o navio tanque 
«Cláudia», com gasolina, proceden- 
te Lisboa. Regressou a este porto 
no dia seguinte. 

Emo, seguiu para a Figueira 
da Foz o navio bacalhoeiro «Terra 
Novaz, que viera a Aveiro para 
docar. 

Em rr, entrou o galeão a motor 
«Praia da Saúde», com carga de 
cimento, procedente de Setúbal. 

Em 15, seguiu para o Porto, em 
lastro, o galeão a motor «Praia da 
Saúde». 


Actividades dos estaleiros 


Os pequenos estaleiros da re- 
gião de Aveiro, em número de 16, 
construiram, em 1958, 154 embar- 
cações destinadas às diversas acti- 
vidades da Ria, 


Pesca lagunar 


No ano findo, o produto da 
pesca na Ria atingiu 3,272.697%s50. 

O número de artes regulamen- 
tares em actividade subiu a 1.407. 
A «sertela» eo «chinchorro» fo- 
ram as que se praticaram em 
maior número — ou seja 223 e 216 
artes, respectivamente. 


Grémio da Lavoura 


Já se encontram no posto hípico 
que o Grémio da Lavoura mantém 
em Cacia o garanhão «Flamengo», 
de raça lusitana, e o jumento 
«Pimpão» de raça andalusa, desti- 
dos a reprodução. 

Foram fornecidos pela Estação 
Zootécnica Nacional, de Fonte 
Boa, 


Torneiro Mecânico de 1: 
PRECISA-SE 


Nesta Redacção se informa, 


Í PORCELANAS 


Serviços de jantar, de chá e 
café da V. À. aos melhores 
preços no 

«LAR FELIZ» 


lua Conselheiro Luís de Magalhães, 29-A 


21-2.959 


Transportes 
Colectivos 


Do Presidente do Conselho 
de Administração dos Serviços 
Municipalizados de Aveiro re- 
cebemos a seguinte carta: 


Ex.”º Senhor 
Director do Correio do Vouga 


No jornal de 31 de Janeiro últi- 
mo foi publicada uma carta que o 
assinante n.º 1165 dirigiua V, Ex.s, 
na qual refere a falta de transpor- 
tes destes Serviços para certas zo- 
nas populosas, como Alboi, Santia- 
go e Misericórdia. 


A propósito, devemos esclarecer 
que os Serviços Municipalizados 
não esqueceram as zonas indicadas, 
como se pode concluir da acta da 
reunião de 3 de Setembro de 1958, 
que se transcreve na parte que in- 
teressa : 


Serviço de Transportes Colec- 
tivos. — De acordo com o delibe- 
rado em sessão anterior, o senhor 
Presidente deu conhecimento de 
que andara com o sr, Eng.º Direc- 
tor a estudar quais os percursos 
mais convenientes para as carrei- 
ras a estabelecer, km face dos es- 
tudos efectuados chegara à conclu- 
são de que seria vantajoso estabe- 
lecer uma carreira para Esgueira e 
alterar o percurso das carreiras 
designadas no «estudo» feito ante- 
riormente por carreiras 2 e 2A, 
visto parte dos seus percursos se 
sobreporem ao da carreira 1 que é 
de maior frequência; e que, com a 
nova localização das feiras de 14 € 
28, seria útil que as carreiras sub- 
burbanas passassem pela Rua do 
Cabouco, 

O Conselho de Administração, 
depois de apreciados na planta da 
cidade os novos trajectos apresen- 
tados e em face das explicações 
dadas, deliberou aprovar as novas 
carreiras», 


- Nesta ordem de ideias, foi diri- 
gido ao Ex.mo Sr. Presidente da 
Camara o oficio n.º 765, de 12 do 
referido mês, que também se 
transcreve na parte conveniente : 


«Por outro lado, para se evitar 
o rápido desgaste do material ro- 
lante, seria de toda a vantagem 
que essa Câmara Municipal, dentro 
das suas possibilidades, mandasse 
regularizar os pavimentos das se- 
guintes artérias, em que haverão 
de transitar os autocarros: Rua do 
Godinho, Rua do Carril, Rua da Li- 
berdade, Rua da Arrochela, (indi- 
cada por lapso, pois se trata das 
Ruas de Magalhães Serrão e dos 
Santos Mártires), Rua do Cabouco 
e Rua de José Rabumba», 


Por último, depois de diversa 
correspondência trocada entre a 
Câmara e os Serviços, foi por estes 
recebido o ofício n.º 3697, de 2 de 
Dezembro de 1958, do teor se- 
guinte: 


«...Cumpre-me informar V. de 
que é impossivel, por motivos or- 
çamentais, a modificação dos pavi- 
mentos referidos. 

Far-seá a reparação possivel 
de conservação e os carros deve- 
rão tomar as cautelas necessárias, 
quando sobre eles transitarem.» 

Ora, precisamente os pisos das 
ruas que servem as zonas indica- 
das pelo assinante em causa não 
foram objecto de qualquer repara- 
ção, tornando, por agora, técnica- 
mente impossível o estabelecimen- 
to de carreiras no percurso pre- 
tendido. 

Com o pedido de publicação do 
exposto, apresento a V. Ex. os 
protestos da maior consideração. 


A Bem da Nação 


O Presidente do Conselho 
de Administração, 


a) Dr. João Raposo 


PÁGINA 3 


SECÇÃO DIRIGIDA POR MANUEL DE CASTRO 


Eid TE EB rQE 


Terceiro empate do Beira-Mar! 


Efectuou-se no domingo passado a 5.º jornada do 


r 


Campeonato N 


acional da [IT Divisão, com os seguintes 


resultados : 
FEIRENSE — BEIRA-MAR .. 1-1 
PENAFIEL — ÁGUEDA. ... 1-1 
OVARENSE — LEÇÃ . «co» EO 
AVINTES — ACADÉMICO .. 2-3 


O Beira-Mar foi à Vila da Feira e, num encontro que 
não deixa saudades, conseguiu o terceiro empate deste Cam- 


peonato, 


O Recreio de Agueda alcançou esplêndido resultado em 


Penafiel, 


4 Ovarense, embora pela tangente, conquistou 2 precio- 


sos pontos frente ao Leça. 


E o Académico, na sua deslocação a Avintes, também 
foi bem sucedido, regressando vitorioso. 
Com estes resultados, ficou assim estabelecida a 


CLASSIFICAÇÃO GERAL 


JM DEDE EP 
Beira-Mar. 5 23-94 7 
Académico. 5 3 1164 7 
Pemficl .. Ss 24 17'4 6 
A'gueda +. 5 2 1 21010 5 
Ovarense. . 9 21 255 ãõ5 
BNiotess su SLB q GI 4 
SGA ais ED DO MI q ig to, “3 
Feirense ,. 511341 3 


JOGOS PARA AMANHA 
Beira-Mar — Penafiel 
Agueda — Académico 
Leça — Feirense 


Ovarense — Avintes 


De novo temos em luta todas as equipas de Aveiro com 
as do Porto. No caso de vitórias dos visitados, ocupariam 
os três primeiros lugares as equipas de Aveiro. 

“E tanto o Beira-Mar como o Recreio de Agueda e a 
Ovarense têm possibilidades de o conseguir. ee 

Leça e Feirense, embora apenas a 4 pontos do primeiro, 


já não têm aspirações. 


Feirense, 1 - Beira Mar, 1 


Dirigiu o jogo o sr. Mário Silva 
e as equipas alinharam : 

Beira-Mar: Violas, Cabrita, Li- 
beral e Evaristo; Nelito e Hassane; 
Marcelo, Mota, Raimundo, Correia 
e Calisto. 

Feirense: Gonçalves; Dinis, Li- 
cínio e Aurélio; Rocha e Abilio; 
Leite, Carlos, Correia, Domingos e 
Eduardo. E 

Mota marcou o golo do Beira- 
-Mar a poucos momentos do início 
do jogo e Abílio, na sequência da 
marcação de um canto, goleou 
pelo Feirense. 


x 


O Beira Mar não jogou bem. 
Mesmo assim, é aceitável e indis- 
cutível o empate, pois o Feirense 
não jogou melhor. Se os visitados 
dominaram mais no segundo tem- 
po, fizeram-no atabalhoadamente e 
sem poder de concretização. E os 
visitantes, além de dominarem 
muito mais na primeira parte, ti- 
veram, mesmo no periodo em que 
foram dominades, mais oportuni- 
dades de golo, a mais flagrante 
logo no começo da segunda parte, 
em que Nelito marcou primorosa- 
mente um livre, perdido por Eva- 
risto quando se esperava o golo. 
Talvez que com este a linha avan- 
cada dos amarelos ganhasse afoi- 
teza que até aí lhe faltou. 

Os avançados, à excepção de 
Mota, recuado, a distribuir jogo, 
mostraram-se apáticos e com falta 
de audácia. Bem sabemos que a 
defesa contrária era de temer pe- 
las entradas a olhos fechados, mas 
mesmo assim tinham obrigação de 


dar mais luta E com um bocadi- 
nho mais, talvez outro ponto viesse 
parar a Aveiro. 


Os feirenses queixam-se de que 
lhes foi negada uma grande pena- 
lidade no declinar da partida. Mas 
não têm razão. A mão de Liberal 
dentro da área só foi possível por 
ter sofrido um violento empurrão 
que o desviou do caminho da bola 
quando ia pará-la com o peito, ven- 
do-se obrigado a desviá-la com a 
mão. Foi um lance teatral que 
aqueceu os ânimos, mas que de- 
monstrou à boa visão do árbitro e 
a sua intuição. Aliás, o fiscal de 
linha do lado da bancada também 
viu a falta e assinalou-a. 


No Beira Mar, a figura saliente 
foi Hassane, mas Nelito, Mota e 
Violas estiveram muito bem. 


D. Rodrigues 


JUSTIÇA DA BOLA 


A Associação de Futebol de 
Aveiro aplicou os seguintes cas- 
tigos : 


Multas a Clubes: 


S. C. Cucujães — soo8oo 
C. D. Arrifanense — 250800 
Lusitânia S. C. — 150800 
União de Lamas — 150800 
U. D. Oliveirense — 100300 
Suspensões a jogadores : 


Amândio Leite Correia, júnior 
do Cucujães, dois jogos; Nelson Sil- 
va, da Sanjoanense, e Lourenço 
Prado, do Pejão, três jugos cada, 


Campeonato Distrital de Júnioros 


R. Agueda 2 = Beira Mar 2 
x 


BASQUETEBOL 


Relato de João Carvalho 


Campeonato Nacional da 1.º Divisão 


No último sábado efectuou-se 
mais uma jornada do Campeonato 
em curso, cujos resultados verifica- 
dos foram os seguintes: 


EM COIMBRA 
Acadêmica 73 - V. da Gama 59 
NO PORTO 
F.C do Porto 72 - Ginásio 33 
Boavista BO - Sangalhos 42 


Todos estes resultados foram 
normais, sendo de salientar, no en- 
tanto, o resultado alcançado pelos 
vascaínos em Coimbra, 

A penúltima jornada da 1 volta 
do Campeonato efectuou-se na ter- 
ça-feira passada, sendo os seguin- 
tes os resultador alcançados: 


NO PORTO 
Vasto Da Gama 44 - Galitos 30 
E. C. Porto 73 - Sangalhos 41 
NA FIGUEIRA DA FOZ 
finásio 21 - Académica 35 


NO PORTO 


V. da Gama 44 - Galitos 30 


No campo da Constituição, pe- 
rante razoável assistência, defron- 
taram-se as equipas do Vasco da 
Gama e do Galitos. 

Sob a arbitragem dos portuen- 
ses snrs. Manuel dos Santos e Ar- 


Continua na página 7 


BEIRA-MAR — PENAFIEL 


O encontro de amanhã, entre aveirenses e penafide- 
lenses, reveste-se de grande interesse. 

O Beira-Mar leva apenas um ponto de vantagem 
na classificação e o Penafiel vem fazendo carreira in- 


teressante neste Campeonato. 


Os beiramarenses terão, pois, de empregarise a 
fundo para levar de vencida tão valoroso adversário. 
Mas nem só o esforço dos jogadores é necessário: 
a sua falange de apoio, ou sejam todos os aveirenses, 
deve incitá-los do primeiro ao tiltimo minuto, sem qual- 
quer quebra, para que a vitória caiba à nossa terra. 


> 


Continuação da página 1 
Acto inaugural 


Antes da cerimônia inau- 
gural, realizou-se um almo- 
ço, a que presidiu o Chefe do 
Distrito, sr. Dr. Jaime Fer- 
reira da Silva, em represen- 
tação do sr. Ministro das Co- 
municações. Sua Ex. esteve 
ladeado pelos srs. Eng. Mi- 
randa Coutinho, Director Ge- 
ral dos Transportes Terres- 
tres, Dr. Alberto Souto, Pre- 
sidente da Câmara Munici- 
pal, e outras entidades civis 
e militares. , 

Aos brindes, o sr. Dr. Al- 
berto Souto saudou aquele 
membro do Governo, lembran- 
do o facto de ser ilustre fi- 
lho do nosso distrito, e bem 
assim os srs. Dr. Jaime Fer- 
reira da Silva e Eng. Miran- 
da Coutinho. 

Destacou ser este acto um 
verdadeiro marco do desen- 
volvimento da cidade e disse: 
«O momento que passa é um 
grande momento histórico 
para Aveiro». 

O sr. Dr. Jaime Ferreira 
da Silva agradeceu as pala- 
vras do sr, Presidente aa Cá- 
mara e felicitou a acção do 
Presidente cessante, sr. Dr. 
Alvaro Sampaio, que, num 
trabalho metódico e bem dipi- 
gido, lançou as bases mestras 
dos serviços que se iriam 
inaugurar. 

Frisou ainda ser este o 
seu primeiro acto oficial e 
declarou esperar virem a ser 
muitos os motivos que reque- 
ressem a sua presença — 
sinal de progresso contínuo 
para a cidade de Aveiro 

Finalmente, o sr, Direc- 
tor Geral dos Transportes 
Terrestres agradeceu as pa- 
lavras que lhe foram dirigi- 
das e congratulou-se com o 
novo melhoramento. 


x 


Pelas rs horas, realizou- 
-se, na sede dos Serviços Mu- 
nicipalizados, a sessão inau- 
gural,a que presidiu o Chefe 
do Distrito. 

Va tribuna, de honra, 
além desta individualidade, 
encontravam-se os srs, Eng. 
Miranda Coutinho, Dr. Al- 
berto Souto, Presidente da 
Câmara, Dr. Alvaro Sam- 
paio, Dr. João Raposo, Te- 
nente-Coronel Evangelista 
Barreto, pelo Comando Mili- 
tar, Comandante Caires Bra- 
ga, Capitão do Porto de 
Aveiro, Eng. Paulo Lemos, 
Eng. Branco Lopes, Enp. 
Cunha Amaral e Juiz de Di-. 
reito da Comarca de Aveiro. 

Presentes, também, os ve- 
readores srs. Henrique Ra- 
mos, José Mortágua e Ricar- 
do Campos e os srs. Coman- 
dantesda P.S.P., GN. R.e 
da GF. 

O recinto, repleto de povo, 
emprestava um ar festivo ao 
acto, 

O sr. Dr. João Raposo 
agradeceua presença das enti- 
dades oficiais e após uma dis- 
sertação sobre tentativas di- 
versas para o estabelecimento 


| Irangportes Colectivos 


de Aveiro 


dos transportes colectivos na 
cidade, fez um relato circuns- 
tanciado do que foi a tarefa 
executada por várias indivi- 
dualidades, pondo em relevo 
a acção do antigo Presidente 
da Câmara, sr. Dr. Alvaro 
Sampaio. 

Encerrando a sessão, fa- 
lou o sr. Governador Civil, 
que agradeceu as saudações 
dirigidas ao sr. Ministro das 
Comunicações. Depois de ter 
feito notar a actividade do 
sr. Presidente cessante e do 
sr. Eng. Antônio Gaioso, as- 
sociou-se às alegrias da po- 
pulação de Aveiro pelo novo 
melhoramento, que extraordi- 
náriamente a valorizava, fa- 
sendo votos pelo seu contínuo 
progresso, 


x 


Terminado este acto, diri- 
giram-se as entidades pre- 
sentes a uma das dependên- 
cias dos Serviços Municipa- 
lisados, onde estavam expos- 
toe os planos das instalações 
referentes aos transportes co- 
lectivos, 


Começaram a circular 
os modernos autocarros 


Efectuou-se, em seguida, 
a viagem inaugural, na qual 
tomaram parte as referidas 
entidades e muito povo, dese- 
joso de verificar o conforto 
dos carros que eram postos 
ao seu serviço. 

Pelas ruas da cidade, 
acorreu muita gente e, em Es- 
gueira, a certa altura do per- 
curso, apareceu uma fita ver- 
melha que uma linda crian- 
cinha se apressou a cortar. 


Por enquanto os percur- 
sos apenas são efectuados na 
zona citadina. Logo que es- 
tejam autorizadas, serão 
abrangidas as zonas limitro- 
fes da cidade. 


Tipógrato 


Precisa a GRÁFICA 
DO VOUGA. Aveiro 


A NOSSA MISSA 


- 22— Segundo domingo da 
Ouaresma Mis. pr, sem Gl, Cr 
Pref. da Quaresma, Cor Roxa, 

23 - Segunda-feira. Mis. pr. 
2.ºor. de S. Pedro Damião. Cor 
roxa, 

Ou: Mis. de S. Pedro Damião, 
2.º or. da fer. Cor branca, 

24 — S. Matias, Apóstolo. Mis. 
pr. zºor. da fer., Gl,, Pref. dos 
Apóst, Cor Vermelha. 

25 — Quarta-feira. Mis. Pr. Cor 
roxa, 

26 — Quinta-feira. Mis, pr. Cor 
roxa, 

27 — Sexta-feira. Mis, pr, 24 
Or. de S, Gabriel. Cor roxa. 

Ou: Mis. de S. Gabriel. 2º or, 
da fér. Cor branca. Abstinência. 


28 — Sábado. Mis. pr. Cor roxa. 
MARÇO 


1 — Terceiro domingo da Qua- 
resma, Mis. pr., sem Gi, Cr., Pref. 
da Quaresma, Cor. roxa. 
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SILVA ESCURA 


Virgem Peregrina 


Visgem Peregrina vai se- 

gundo o seu caminho, Na 

semana de 8 a 15 do cor- 

rente, vestiu-se a freguesia 
de Silva Escura das suas melhores 
gatas para veceber a bendita ima- 
geme cantar os louvores de Nossa 
Senhora, Mais de z.0c0 pessoas, no 
dia 8, incorporaram-se no cortejo, 
desde a entrega feita por Sever do 
Vouga até à igreja paroquial, E lo- 
go começaram os actos de devoção e 
piedade. 

O dia seguinte foi consagrado às 
crianças, que em grande número se 
confessaram. Na terça-feira vezou- 
-se em especial, durante a Hora 
Santa, pelos pecados cometidos nos 
dias de Carnaval. As intenções de 
quarta-feira foram a Igreja, o San- 
to Padre, o nosso Prelado, os sacer- 
dotes e a £cção Católica. 

No dia 12 viveu-se sobretudo em 
união com Lourdes e Fátima, rea- 
lisando-se à noite uma procissão de 
velas que foi grandiosa, parecendo a 
serra um monte de fogo. Na sexta- 
«feira vecordaram-se os ausentes, 
E no sábado, consagrado aos doen- 
tinhos, o Senhor Bispo de Aveiro 
tez a Visita Pastoral à paróquia, 
sendo vecebido com vivas festivos, 
toque de sinos e estralejar de fogue- 
tes. Comungaram 1.333 pessoas. 

A entrega a Ribeira de Fráguas, 
no domingo seguinte, com a presen- 
ça do Senhor Bispo, efectuou-se no 
meio da maior vibração. Lágrimas, 
orações, lenços a acenar, cânticos, 
sentimento nas almas, — toda a fre- 
guesia em louvor aos pés da Vir- 
gem Peregrina de Fátima, 


Durante a semana houve 5.516 
comunhões, 


Visita Pastoral 


No passado dia 14 reali- 
zou-se a Visita Pastoral à 
freguesia de Silva Escura, 
do arciprestado de Sever do 


Vouga. 
O nosso Ex.”? Prelado 
chegou aquela freguesia, 


acompanhado pelo rev Má- 
rio da Rocha, às 9 horas, 
sendo aguardado pelo . rev. 
Arcipreste e pelo seu Coa- 
djutor, pelas associações re- 
ligiosas e por muito povo 
concentrado no largo pró- 
ximo da igreja. 

Organizada a procissão, 
dirigiu-se o Senhor Bispo, 
sobo pálio, ao templo. Após 
as cerimónias do ritual, fa- 
lou aos fiéis que enchiam 
literalmente a “igreja paro- 
quial, Durante algum tem- 

o, explicou os motivos da 
isita Pastoral. Em segui- 
da, celebrou a Santa Missa 
e ministrou a sagrada co- 
munhão a algumas cente- 
nas de fiéis. 

Depois de breves mo- 
mentos de descanso, admi- 
nistrou o santo crisma a 
220 crianças. 

A's 15 horas, de novo fa. 
Iou o Senhor Bispo à mul- 
tidão, em forma catequé- 
tica, e crismou 240 adultos. 

Em seguida organizou-se 


a procissão ao cemitério, na 
qual se incorporaram todos 
os paroquianos. No cemité- 
rio, o Senhor Bispo fez uma 
alocução piedosa sobre o 
culto dos mortos. 

No regresso ao templo, 
foi dada a bênção do San- 
tíssimo Sacramento. Ao des- 
pedir-se do povo, o Vene- 
raddo Prelado agradeceu a 
forma como havia sido re- 
cebido e falou da necessi- 
dade de se cultivarem as 
vocações sacerdotais e de se 
auxiliar o Seminário Dio- 
cesano. 

x 


Amanhã, o Senhor Bispo 
fará a Visita Pastoral à fre- 
guesia de Cedrim e, nos 
dias 1 e 2 de Março, à fre- 

uesia de Pessegueiro do 
ouga. 
fá 


O nosso Venerando Pre- 
lado irá amanhã, às 18 ho- 
ras, à freguesia da Branca, 
para tomar parte na recep- 
ção da Virgem Peregrina. 


Travassô 


Cortejo de Oferendas 


Vai realizar-se em Travassô, 
no próximo dia 8 de Março, um 


cortejo de oferendas a favor da . 


igreja paroquial. 

Sabemos existir grande inte- 
resse e entusiasmo, pelo que se 
aguarda uma verdadeira demons- 
tração colectiva de bairrismo e de 
fé, que a comunidade paroquial de 
Travassô prestará à sua igreja 
matriz, 


Murtosa 


Biblioteca itinerante 


Murtosa, 16 — 4 Biblioteca iti- 
nerante da Fundação Calouste Gul- 
benkian tem visitado este concelho 
duas vezes por mês. Embora exis- 
ta neste concelho a Biblioteca Mu- 
nicipal «Joaquim Antônio Soa- 
ves», tem sido grande o número de 
leitores. 


Conselho Municipal 


Reuniu-se em sessão ordinária, 
em 14 do corrente, o Conselho Mu- 
nicipal, para apreciação e discus- 
são do relatório de gerência da 
Cimara Municipal respeitante ao 
ano de 1958 e apreciação do ante- 
plano de urbanização da vila. O 
sr. Presidente apresentou o relató- 
rio de gerência, bastante elucida- 
tivo da actividade municipal, rece- 
bendo a aprovação do Conselho. 
Pelo relatório se verifica que a 
Câmara Municipal, no ano de 
198, arrecadou a receita total de 
1.260.8058?9 e realizou a despesa 
de 1.179 707880, transitando para 
o ano de 1959 um saldo de Esc. 
8rog7820. A receita ordinária 
atingiu a importância de Esc, 
718 442880, acusando a extraordi- 
nária a quantia de 387.199840. Na 
despesa avulta a realizada com 
obras e melhoramentos levados a 
efeito e que totalizam s69 328810, 
respeitantes a cstradas novas e re- 
paradas. 

O Conselho Municipal apreciou 
também o anteplano de urbanisa- 
ção, elaborado pelo sr. Eng. Mi- 
guel Resende, sendo de opinião que 
se encontrava bem delineado e de 
harmonia com os interesses do Mu- 
nicípio, pelo que merecia a sua 
unânime aprovação. 


Comparticipa- 
ção do Estado 


Pelo Estado, atravês do Comis- 
sariado do Desemprego, foi con- 
cedido aos Serviços Municipaliza- 
dos de Electricidade o subsídio de 
141.000800, pora a obra de «Elec- 
trificação dos lugares do Esteiro 
e da Bestida, da freguesia do Bu- 
nheiro», que há muitos anos vem 
sendo considerada da mais abso- 
luta necessidade e agora vai ter a 
sua completa satisfação. 


Cantina Escolar «An- 
tónio Vieira Pinto» 


Para a Cantina Escolar «An- 
tónio Vieira Pintos, que há anos 
a Câmara fundou na Escola «An- 
tônio Visira Pinto», da Torreira, 
enviou o sr. Dr. Carlos Barbosa o 
donativo de soogoo; igual donati- 
vo foi enviado pelo Banco Pinto & 
Sotto Maior. Esta instituição, que 
tão relevantes serviços tem presta- 
do, conseguindo assim que a fre: 
quência escolar naquela escola seja 
boa e proveitosa, merece o amparo 


Bem estar e vigor voltam imediatamente 
com MYOPLASTIG-KLÉBER 


Esta moderna cinta, sem mola e sem pelota, é 
maleável, leve e lavável. Reforça com suavidade a 
parede abdominal enfraquecida, auxilia os músculos 
abdominais, mantendo os órgãos no seu lugar, em 
todos os casos, mesmo os mais difíceis 


«Como se fosse com as mãos» 


Obtida assim a confiança, podereis, como antes, fazer todos os tra- 
balhos pesados e suportar fortes fadigas. 


MYOPLASTIC convém a todos e em todas as ocasiões. 


Este sistema patenteado, criado pelo 


INSTITUT HERNIAIRE DE LYON (França) 


é aplicado na Suiça, Suécia, Bélgica, Itália, Finlândia, Alemanha, e em 
Portugal desde 1949. Pela vossa parte não confieis senão num Técnico 
especializado e experimentado. Vinde fazer um ensaio. E' gratuito. 


AVEIRO — Farmácia Morais Calado — Rua de Coimbra 


DIA 28 DE FEVEREIRO 


Corda || 
ug 


e carinho de todas as almas bem 
formadas, especialmente de todos 
aqueles que podem e são filhos 
deste concelho. 


Sermões quaresmais 


Na matriz da Murtosa e em 
todas as outras do concelho, reali- 
sou-se ontem o primeiro sermão 
qnaresmal, com muita afluência 
de fiéis. 

Lagutrop 


Gafanha 
do Carmo 


Entregou 500g00o para as obras 
da freguesia o sr. Manuel Caçoilo 
da Silva, 200800 o sr. Manuel da 
Silva Vidreiro e 400$00 0 sr. Ál- 
bino Figueiredo Caçoilo, 

— No dia q do corrente nma 
carroça dos ciganos atropelou o 
filho mais novo do sr. Carlos Pa- 
dinha. 

Conduzido imediatamente ao 
Hospital de Ilhavo, verificou-se 
que os ferimentos não foram gra- 
ves. 

— Nodia 8 do corrente reali- 
zou-se o casamento de Manuel 
Mendes Fernandes com Maria Ce- 
leste de Jesus da Cruz, — C 


21-2-959 


Salreu 


Salreu, 17 — No dia 16 deste 
mês, no Ásilo do Hospital V. de 
Salreu, com 84 anos, faleceu Maria 
Marques Aleixo, natural desta fre- 
guesia e viúva de José Marques 
Figueiredo. 

— Sabemos que está criado nes 
ta freguesia, para funcionar no lar- 
go da igreja, um posto de distribui- 
ção de correspondência. 


— Está terminada a volta em 
favor da residência paroquial. E” o 
quarto ano da campanha. Pelo que 
sabemos, houve, no geral, uma boa 
compreensão dos nossos conterra- 
neos, 


— Desde Novembro de 1958, ti- 
veram a bondade de se inscrever, 
como assinantes do Correio do 
Vouga, mais os nossos estimados 
conterrâncos Francisco de Jesus 
Almeida — Mato; Maria Alice Sil- 
veira — Couto; António Tavares 
de Carvalho — Salreu; Manuel 
Marques Teixeira — Laceiras de 
Cima ; Joaquim Pereira Lacerda — 
Ladeira. 

Que Deus Nosso Senhor os aju- 
de, como querem ajudar a Boa 
Imprensa — €, 


Iminhos... 


-Je0 


EM nesta santa quadra da Quaresma Jê e 

medita as Epístolas e Evangelhos que a 

Igreja todos os dias nos oferece para nosso 

enriquecimento e glória de Deus não pode 

deixar de reconhecer que tem de amar o 

próximo tal como o Senhor nos amou a nós. E uma 

das muitas formas por que podemos manifestar esse 

amor é a de repartirmos com os pobrezinhos os bens 
que Deus nos confiou. 

Assim o vão compreendendo alguns dos nossos 
irmãos, cujas consciências começam a sair do entor- 
pecimento em que jaziam, para virem penitenciar-se 
e proclamar bem alto que também querem carregar 
com a Cruz dos necessitados e infelizes. 

Escutemos as suas palavras: 


«De tanto ler nas páginas do « Correio do Vouga » a secção 
« Caminhos >; de tanto meditar nas belezas desse santo apostolado, 
nos frutos que produz e nos que nele se podem colher ; de tanto 
ver e admirar as graças e os dons que Deus dispensa aos que no 
mundo deixou em seu lugar para despertar e atrair as almas que 
andam afastadas e esquecidas do dever que todo o cristão tem de 
amar o próximo e socorrê-lo, tanto quanto possível, nas suas ne- 
cessidades; de tanto considerar que por meio da Caridade exer- 
cida com verdadeira caridade se pode desagravar a Deus das 
nossas ingratidões e até remir as almas dos entes queridos que 
já foram prestar as suas contas ; depois de meditar profundamente 
em todas estas misericórdias que Deus pôs ao nosso alcance para 
salvação nossa, eu resolvi vir alistarsme também no exército das 
almas caridosas para com elas me aproveitar de tão grandes bens, 
E junto 20$00 para os Caminhos de Deus ». 


“TM A segunda alistada é uma pessoa que bem pode 
ser motivo de meditação e um exemplo a seguir 
por todos nós. E' uma senhora modestíssima — os 
soSoo que envia representam uma grande soma de 
sacrifícios — e tão doente de uma perna que para ir 
à Missa aos domingos faz-se transportar num carro, 
Pois apesar disso não deixa de exercer todo o apos- 
tolado que lhe é possível e tem a seu cargo um 
grupo de crianças a quem administra a catequese 
com todo o zelo e dedicação. 

E' uma lição que devemos aproveitar, pois quan- 
tas vezes nos deixamos vencer pelo comodismo e não 
fazemos render os dons com que Deus nos dotou pre- 
cisamente para O servirmos. 

Do Senhor A, A. vieram 60800, sendo 30800 para 
a Mãe que tinha 4 filhos doentes, 10800 para as 3 ir- 
mãs velhinhas—uma delas já subiu ao Céu — e 
20800 para os pobres protegidos pelos « Caminhos >». 
too$oo do Senhor J. P. G., de Travassô, em acção de 
graças no dia do aniversário natalício do antigo Pá- 
roco daquela freguesia, P.º José Martins Belinquete, 
soSoo, do Senhor J. F., de Estarreja, para a cance- 
rosa. 1o$00, de uma jacista, «para a doentinha cance- 
rosa de que fala o Correio do Vouga na secção 
Caminhos e peçam-lhe, por favor, que reze uma 
Avé-Maria por mim.» Um pacote com 5 caixas de 
medicamentos, de um anónimo, para o asmático que 
vive no Património dos Pobres, 

Que as graças de Deus caiam sobre todos os 
benfeitores dos pobrezinhos e os animem a alistar- 
-se muitas vezes neste movimento de amor. 


E. Ss. 


2140/0509 ma 


COMEMORAÇÕES HOMENAGENS 


Ses bg 


XXV ANIVERSÁRIO 


q Heção Católica Portuguesa 


Estão em curso as come- 
morações do XXY aniversário 
da Acção Católica Portuguesa 
e aproxima-se a dala em que, 
por iniciativa da Junta Central, 
há-de reunir-se no Santuário 
de Nossa Senhora de Fátima 
o escol católico que este pro- 
videncial movimento de recris- 
Hanização da sociedade por- 
tuguesa tem formado, durante 
vinte e cinco anos, em porfia- 
do labor e à custa de secri- 
fícios sem conta. 

A Igreja em Portugal en- 
controu resposta pronta e 
abnegada da parte de muitos 
milhares dos seus filhos, de 
todas as condições sociais, 
quando lhes dirigiu o apelo 
veemente para que se organi- 
zassem dentro dos quadros 
oficiais e cooperassem com a 
Hierarquia na defesa e na di- 
fusão dos princípios cristãos, 
para a restauração e incre- 
mento da vida cristã no indi- 
víduo, na família e na socie- 
dade. 

Vivemos uma hora de con- 
gratulação e de esperança, de 
acção de graças pelos triunfos 
já alcançados e de estímulo 
para novas empresas apostó- 
licas. 

O Episcopado Português, 
na sua Carta Pastoral de ló de 
Janeiro findo, pôs em justo re- 
levo o valor da Acção Cató- 
lica Portuguesa, quando a con- 
sidera um «capítulo dos mais 
importantes da história contem- 
porônea da Igreja em Portu- 
gal» e quando afirma dever- 
-se-lhe a revelação para mui- 
tos do sentido da Igreja, das 
responsabilidades dos cristãos 
na vida desta e na edificação 
cristã da sociedade, da parti- 
cipação activa no culto cató- 
lico, da formação de elites de 
cristãos conscientes e apostó- 
licos. 

Pelo que diz respeito à 
Diocese de Aveiro, também 
nos sentimos gratamente obri- 
gados a reconhecer os bene- 
fícios incalculóveis que, para 
a restauração da vida religio- 
sa, têm resultado da acção 
consciente e generosa'de mui- 
tos leigos que, sob a orienta- 
ção de zelosos assistentes 
eclesiásticos e em perseve- 
rante actividade apostólica, se 
revelam colaboradores apai- 
xonados na missão episcopal. 

Às comemorações estão a 
merecer especial atenção dos 
dirigentes diocesanos e seus 
dedicados assistentes e espe- 


ramos de todos condigna re- 
presentação na Semana de Es- 
tudos Nacional, que se reali- 
zaró em Fátima de 31 de Mar- 
co a 4 de Abril. 

Também a Diocese de 
Aveiro se prepara para dar a 
sua participação na Peregrina- 
ção Nacional ao Santuário de 
Nossa Senhora de Fátima, Pa- 
droeira da Acção Católica 
Portuguesa, nos dias 4 e 5 de 
Abril próximo. Dado, porém, 
o carácter especial da Pere- 
grinação que a Junta Central 
promove, cumpre-Nos o de- 
ver de chamar a atenção dos 
revs. Párocos e dos dirigentes 
locais para o seguinte: 

1) — Só podem incorporar- 
-se na Peregrinação Nacional 
as pessoas devidamente ins- 
critas, devendo seguir-se as 
instruções dadas para esse 
efeito pela Junta Diocesana da 
Acção Católica. 

2)— Os grupos de pere- 
grinos que se deslocam a Fá- 
tima em carros, devem con- 
centrar-se na estrada da Fi- 
gueira da Foz, no limite dos 
distritos de Aveiro-Coimbra até 
às 10 horas do dia 4 de Abril, 
donde partiré a Peregrinação 
Diocesana sob a Nossa presi- 
dência. 

3) — A's 17 horas desse 
mesmo dia, todas as secções 
diocesanas, com as suas ban- 
deiras, revs. assistentes e de- 
mais peregrinos, concentrar- 
-se-ão no recinto da Cruz 
Alta, à entrada da esplanada. 

Recomendamos instante- 
mente aos organizadores dos 
grupos de peregrinos que seja 
feita cuidadosa preparação dos 
mesmos no sentido de se obter 
de todos uma participação 
consciente e piedosa naquela 
grande romagem de fé, de 
oração e de penitência. 

Muito convém, ainda, que 
os peregrinos sejam devida- 
mente ensaiados para partici- 
parem na Santa Missa. 

Aos revs. sacerdotes, que 
tencionarem tomar parte na 
Peregrinação Nacional, conce- 
demos, desde já, autorização 
para se fazerem substituir na 
celebração da Santa Missa, 
nas suas paróquias ou capela- 
nias, sem prejuizo da vida pa- 
roquial. 


Aveiro, 20 de Fevereiro de 
1959. 


+ Domingos d' Apresentação, 
Bispo de Aveiro 


CAMISOLAS 


CAMISAS 


CAMURGINES 


OS MODELOS MAIS MODERNOS 


Para HOJE 


e para SEMPRE 


ARMÉNIO 


Rua Agostinho Pinheiro, gr 


TELEF. 575 


AVEIRO 


Vigário Geral 


Promovida pelos Consul- 
tores Diocesanos e com a 
colaboração de todo o nosso 
clero, vai realizar-se no pró- 
ximo dia 16 de Abril, às 16 
horas, no Seminário de San- 
ta Joana, uma significativa 
homenagem ao rev. Padre 
Júlio Tavares Rebimbas, 
por motivo da sua nomea- 
ção para o alto e honroso 
cargo de Vigário Geral de 
Aveiro. 


Os nossos sacerdotes far- 
-lhe-ão uma oferta e usará 
da palavra, em nome de to- 
dos, o Consultor Diocesano 
sr. Padre Alírio Gomes de 
Melo. 


Reitor do Seminário 


Os professores e alunos 
do Seminário vão também 
prestar homenagem ao seu 


Secretaria 


E' do seguinte teor o 
art.º 193 do novo Código de 
Registo Civil, que entrou 
em vigor em 1 de Janeiro 


de 1959: 


«1) O assento paroquial do ca- 
samento canónico será lavrado em 
duplicado, logo após a celebração 
do matrimónio, e nele deverão ti- 
gurar as seguintes indicações: 

a) Paróquia, data e hora de ce- 


lebração BEM COMO A FRE-* 


GUESIA ADMINISTRATIVA, SE 
NÃO COINCIDIR COM AQUELA ; 

bj Nome completo do Párnco 
da Freguesia e do sacerdote que 
tiver oficiado no casamento ; 

ci Nome completo, idade, esta- 
do, profissão, naturalidade e resi- 
dência dos nubentes ; 

d) Nome completo, ESTADO, 
naturalidade, e residência dos pais 
E PROCURADORES DOS NU- 
BENTES, SE OS HOUVER; 

e) Referência ao facto de o ca- 
samento se ter celebrado com ou 
sem escritura antenupcial E A 
MENÇÃO DO RESPECTIVO DO- 
CUMENTO COMPROVATIVO; 

f) APELIDOS DO MARIDO 
ADOPTADOS PELA NUBENTE; 

-B) REFERENCIA A! EXIS- 
TENCIA DO CONSENTIMENTO 
DOS PAIS OU REPRESENTAN- 
TES LE5AIS DOS NUBENTES 
MENORES NÃO EMANCIPADOS, 
E, QUANDO TENHA SIDO PRES- 
TADO NO ACTO DA CELEBRA- 
ÇÃO, A MENÇÃO DESTA CIR- 
CUNSTÂNCIA; 

h) Declaração prestada pelos 
ubentes de que realizam o casa- 
mento por sua livre vontade ; 

i) Apresentação do certificado 
exigido pelo artigo 162.º, com a in- 
dicação da data e conservatória 
em que foi passado ; 

js Nome completo, estado, pro- 
“fissão e residência DE DUAS tes- 
temunhas. 

2) Se os elamentos de identifi- 
cação dos cônjugues ou de seus 
pais, constantes dos documentos 
eclesiásticos, não coincidirem com 
os do certificado, indicar-se-ão no 
assento também estes últimos, com 
a declaração de que o Pároco verifi- 
cou tratar-se de meras divergên- 
cias formais. 

3) A menção de existência de 
escritura antenupcial, no caso pre- 
visto no n.º 2 do artigo 164.º, ise 
embora declarassem querer fazê-la, 
não a apresentaram até à passa- 
gem do certificado), só será feita 
se, até ao acto da celebração do 
casamento, for apresentada a res- 
pectiva escritura, a qual! deverá 
ser referida no assento mediante a 
indicação da sua data e do cartó- 
rio em que foi lavrado. 

4) Sendo apresentada pelos 
nubentes no acto da celebração do 
casamento escritura que contrarie 
a menção do certificado relativa às 


, 


novo Reitor, sr. Padre Aní- 
bal Marques Ramos, con- 
gratulando-se com a sua no- 
meação para aquele cargo. 


Para a homenagem foi 
escolhido o próximo dia 27 
do corrente, por nessa data 
ocorrer o aniversário nata- 
lício daquele distinto sacer- 
dote. 


Haverá, de manhã, Mis- 
sa solene cantada e, de tar- 
de, uma sessão, na qual os 
professores e alunos farão 
entrega de várias lembran- 
ças ao seu Reitor. Em nome 
dos professores, falará o 
Consultor Diocesano sr. Pa- 
dre Manuel da Silva Simão 
e, pelos seminaristas, o alu- 
no Manuel Mateus Tavares 
dos Santos, do 8.º ano. 


À A CASA DAS UTILIDADES À 


é o estabelecimento mais 
imitado em Aveiro! . 
Eis, pois, a melhor publicidade 


CASA DAS UTILIDADES 


Telf. 676 AVEIRO 
CESTO DAR TOTO 


Episcopal 


NOTA O 


escrituras antenupciais, no assento 
será rectificada essa menção, indi- 
vidualizando-se o respectivo do- 
cumento», E 


Como se pode observar 
on.º 1 do presente artigo é 
quase a reprodução do arti- 
go 8.º do Decreto 30.615: 

As divergências vão gri- 
fadas na presente nota e os 
Rev. Párocos, ao lavrarem 
os assentos e os duplicados 
para o Registo Civil, satis- 
façam essas novas exigên- 
cias. 

Quando se der o caso da 
2* parte da alinea a) logo 
ao princípio do assento, no- 
tar a diversidade. 

Terão sempre em aten- 
ção a alínea d) quanto ao 
«estado» dos pais dos nu- 
bentes; assim, quando es- 
creverem: «filho de... de 
F...», acrescentarão sem- 
pre ao nome: «casado, viúvo 
ou solteiro», conforme o es- 
tado do pai ou mãe dum e 
doutro nubente. 

Não esquecer a 2.º parte 
da alinea e), indicando sem- 
pre, quando houver escri- 
tura antenupcial, a data e 
cartório em que foi feita. 

A alínea f) é a sequên- 
cia do disposto na alínea a) 
do n.º 2 do artº 124 (pode 
dar-se a modificação de no- 
me no registo de nascimento, 
fundada no casamento do re- 
gistado, sem ser necessária 
autorização ministerial). 

“Quando a esposa passar 
a adoptar apelidos do mari- 
do, nas linhas finais, antes 
da referência às testemu- 
nhas, registar-se-á: «A nu- 
bente passou a adoptar o 
apelido ou os apelidos: 
«F.., e F..,» do marido». 

Igualmente e nas refe- 
rências finais, em obediên- 
cia às prescrições da alínea 
8), quando os nubentes fo- 
rem menores, dirão se estão 
ou não emancipados e, se 
não estiverem, dirão se os 
pais consentiram no casa- 
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Candeeiros eléctricos 


Grande sortido do meis fino gosto de 
candeeiros eléctricos para telo 


Certifique-se no 
“LAR FELIZ» 
R. Cons. Luís Magalh, 29-A 


Aguada 
de Cima 


Aguada de Cima, 18 —Princi- 
piaram no passado domingo, na 
igreja paroquial, as costumadas 
conterências quaresmais, Apesar 
de a hora não ser a mais própria, 
devido às ocupações do pregador, 
rev. Padre Voaê Henriques da 
Eira Bastos, afluiu muita gente. 

— Estão marcadas as manhãs 
de 5 e de 12 de Março para as con- 
fissões colectivas, 

— Com um tempo verdadeira- 
mente primaveril, realizou-se no 
dia 17 mais uma feira mensal nas 
Almas da Areosa. Houve transac- 
ções em número invulgar. 


PRÉDIO 


Vende a Cooperativa 
Militar. 


de Aveiro 


FICIOSA 


mento. Haja em vista que 
os pais, quando avisados 
pelo Conservador não com- 
pareceram a opor-se em de- 
terminado prazo, esse silên- 
cio é legalmente interpre- 
tado como prestação de con- 
sentimento (n.º 2 do art.º 
167 do citado Código). Tem 
especial importância a últi- 
ma parte desta alínea g) 
porquanto, na petição ini 
cial do processo preliminar 
civil, o nubente menor (ou 
o Pároco) pode declarar que 
os pais ou tutores legais da- 
rão o consentimento no acto 
do casamento e, sendo as- 
sim, já não são necessários 
na Conservatória outros do- 
cumentos a este respeito, 
bastando (e isso é indispen- 
sável) que conste depois, no 
assento de casamento, que 
«os pais ou tutores da nu- 
bente ou do nubente menor 
estavam presentes e deram 
o seu consentimento para 
que o mesmo se realizasse» 
(n.º 4 do art.º 166 do citado 
Código). Note-se que, neste 
caso, o assento deve tam- 
bém ser assinado pelos pais 
ou tutores que deram o con- 
sentimento (n.º 2 do art.º 
194 do citado Código). 

O n.º 2 do artigo 193 que 
referimos inclui mais uma 
exigência: que se declare 
no assento tratar-se «de me- 
ras divergências formais 
conforme se verificou». Tam- 
bém isto não esquecerão 
nas referências finais. 


Para evitar equivocos na 
interpretação dos n.º* 3e 4 
do artigo 193 referido, no- 
te-se que o Certificado Civil, 
quanto a escrituras ante- 
nupciais, ou identificará já 
essa escritura antenupcial 
ou ao menos indicará que a 
mesma deverá ser apresen- 
tada ao Pároco até ao acto 
do casamento (n.º 2 do art.º 
164 do Código de Registo 
Civil). 

O Secretário 


Co EEE RO O CD 
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FARMÁCIA MORAIS CALADO Agência Predial 


(Srla de espera) 


Esta FARMÁCIA está considerada a melhor das províncias. 
A sua organização e o seu enorme sortido garantem 


CONFIANÇA, ESCRÚPULO E RAPIDEZ 


Tem pessoal próprio para entrega de medicamentos ao domicílio, 
Telefonando para UM — QUATRO — NOVE as suas ordens serão 


prontamente atendidas. 


Confie a sua saúde ao serviço da 


FARMÁCIA MORAIS CALADO 


RUA DE COIMBRA 13 — 


TELEFONE 149 — AVEIRO 


Cintas Medicinais e Meias Elásticas 


| hemando Seabra 


Médico especialista 


EE Doenças de Ouvidos, Nariz, Garganta e Boca fes 


Consultas das 10 às 12 
e dus 16 às 18 h, 


Av. Loureaço Peixinho, 64 — Tel. 724 
Res; R. 1,0 Visconde da Granja, 2 — Tel, 291 


AVEIRO 


LOPES 


Médico Especialista 


Doenças das Crianças — Clínica (ral 
PUERICULTURA 
Raíos X — Agentes Físicos 


Consultas das 11 às 13h, 
e des 15 às 19 h. 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 29 
(Prédio do Café Trianon) 


Telef. | Telef Consuiânio 79 MIRO | “5 MEIRO 


FERNANDO MOREIRA IE 


= OPERAÇÕES = 


Artur Simões Dias 


Médico Especislista 


Consultas todos os dias, 
de manha e de tarde 


| DOENÇAS DOS OLHOS 


Aven. Dr. Peixinho, 110-1.0.D.to 
(Acima do fine-Testro Avenida ) 
AVEIRO 


Consultório 633 
Telef Residência 1019 


DR. OLIVEIRA DESSA 


DOENÇAS DO APARELHO DIGESTIVO 
[incluindo ônus e recto) 


P. D. Filipa de Lencasire, 22 T, 23526 Porto 


FÁBRICA ALELUIA 
AVEIRO 
PAINEIS COM IMAGENS 


AZULEJOS LOUÇAS 


INACREDITÁVEL 


Ferros eléctricos a 79850 
Passadeira oleado a  11$00 
Passadores legumes a 45800 
Faqueiros inox 36 p. 170800 


Só é possível na 


Casa das Utilidades 


N 7 


[GARANTIDO CONTRA TODOS OS ACIDENTES | 


Compra e venda de propriedades, 
Empréstimos sobre hipotecas 
Arrendamentos de casas, 
avaliações, etc. 


DIAMAMINO ALNÕES JORGE 


Escritório. Rua 31 de Janeiro, n.º 12-1.0 
AVEIRO 
Residência : 


Taipa = Costa do Valado 


EM AVEIRO 


só uma casa lhe convém 


CASA DAS UTILIDADES 


Avenida Dr. Lourenço 
Peixinho, 124 - AVEIRO 
Tel. 676 


Terreno 


Vende-se, em lotes para cons- 
truções, defronte da quinta do sr. 
Anselmo Lopes, na Patela, local 
muito aprazível e saudável. 

Trata: A, N, SANTOS MARQUES 
R. de José Luciano de Castro, n.º 40 
SGUEIRA — AVEIRO 


Consulte 


ESCRITÓRIO TÉCNICO DE ESTUDOS 
DE CONSTRUÇÃO CIVIL 
SME ca 


André de Mira Gorrêa 


CONSTRUTOR CIVIL 
DIPLOMADO 
Para os seus 
Projectos de Arquitectura 
Orçamentos e Empreitadas 


Avenida Salazar, 46 - 1/0 - Esq. 


Telefone 1049 — AVEIRO 


Agente em Aveiro: — 


Ovurivesaria 


Aires Dias 


Rua dos Combatentes 
da Grande Guerra, 79 


ANÚNCIO 


1.º publicação 


Por este se anuncia que 
no dia 7 do próximo mês de 
Março por 10 horas, no tri- 
bunal Judicial desta comar- 
ca de Aveiro, se há-de pro- 
ceder à arrematação em 
hasta pública do prédio a 
seguir designado pelo maior 
preço que for oferecido aci- 
ma do indicado. 


PRÉDIO 


Prédio urbano composto 
de rés do chão, situado na 
Rua Hintze Ribeiro, fregue- 
sia da Vera Cruz, desta ci- 
dade, com os números de 

olícia 96 e 98 e na Rua de 
Jogo de Moura com os nú- 
meros de polícia 95, 97, 99 
e ror, que vai à praça pelo 
valor de cinquenta mil du- 
zentos e oitenta: escudos 
(50.280800). 

Penhorada na execução 
por indemnização que An- 
tónio Moreira da Costa, ca- 
sado, industrial, residente 
na Avenida Central n.º g1o 
move contra Firmino Costa, 
divorciado, motorista, resi- 
dente na Rua Hintze Ribei- 
ro n.º 94 ambos desta 
cidade, 

E' depositário do prédio 
o executado Firmino Costa, 
divorciado, motorista, resi- 
dente na Rua Hintze Ribei- 
ro n.º 94 desta cidade. 


Aveiro, 7 de Fevereiro 
de 1959. 
O Chefe da 1.º Secção, 
Fernando da Rocha Pereira 


Verifiquei 
O Juiz de Direito, 


Carlos Vilas-Boas do Vale 


Conselho de Amigo: 


No caso de lhe cair o 
luto em casa, prefira a Agên- 
cia Funerária Ferreira da 
Silva, Telef. 415 — Esgueira 
— Aveiro, que lhe resolve 
todos os assuntos e com 
grande economia, 


MÁQUINAS MODERNAS PARA LAGARES DE AZEITE 


Turbolavador FRA 
Lacerador FRA 


jó instaladas em diversos lagares 


do país 


FUNDIÇÕES DO ROSSIO DE ABRANTES 


F. J 


SO ARES 


M EN DES 


artigo 29º dos 


—  21-2-959 


PESCARIAS BEIRA LITORAL 


S.A. RL, 


CAPITAL REGLIZADO : — 6.000.000800 
Rua da Liberdade, 10 
AVEIRO 


Assembleia Geral 
PRIMEIRA CONVOCATÓRIA 


E" convocada a Assem- 
bleia Geral de «Pescarias 
Beira Litoral» sociedade 
anónima de responsabilida- 
de limitada, com séde em 
Aveiro, para reunir, em ses- 
são ordinária, às 15 horas 
do dia 28 de Fevereiro cor- 
rente, na séde do Grémio 
do Comércio de Aveiro com 
a seguinte 


ordem do dia 


a) — Discutir e aprovar 
ou modificar o Relatório, 
Balanço e Contas do Conse- 
lho de Administração e o 
Parecer do Conselho Fiscal 
respeitantes ao exercício fin- 
do em 91 de Dezembro de 
1958; 

6) — Apreciar e aprovar, 
modificar ou recusar as al- 
terações ao artigo 6.º e 
g único, $ 3.º do artigo 7.º, 
art.º T0.º, art.º ea part.” 20.º e 

statutos So- 
ciais, propostas pelo Accio- 
nistas Exmº Senhores D. Ma- 
ria da Graça Ancede Ayres 
de Azevedo e José Miguel 
de Ancede Ayres de Aze- 
vedo, proposta que, confor- 
me o deliberado na última 
Assembleia Geral, é envia- 
da a todos os Senhores 
Accionistas ; 


c) — Rever e actualizar 
as remunerações atribuídas 
à Administração, em cum- 
primento do deliberado na 
última reunião da Assem. 
bleia Geral por proposta do 
Accionista Ex.”º Senhor Ar- 
quitecto Anselmo Gamelas 
Gomes Teixeira. 


SEGUNDA CONVOCATÓRIA 


Se por falta de compa- 
rência de número legal de 
Accionistas a Assembleia 
Geral não puder funcionar 
na altura acima indicada, 
desde já fica convocada 
para novamente reunir no 
mesmo local pelas 16 horas 
do referido dia 28 de Feve- 
reiro, com a mesma ordem 
do dia, deliberando então 
com qualquer número de 
Aceionistas. 

Aveiro, 10 de Fevereiro 
de 1959. 

O Presidente da Mesa 
da Assembleia Geral, 


D. Diogo Francisco d'Affonseca 
Passanha 


(Segue o reconhecimento) 


Operários 


Apontador, Serralheiro 
Civil, Serralheiro Mecânico, 


Dirigir a Patrício Ferreira Leite 
— Estrada de Cacia. 


CASA PARA HABITAÇÃO 


Compra-se em Aveiro, ou ime- 
diações, de preferência com quin- 
tai Informa, Manuel Augusto Velho 
Rua Combatemtes da G, Guerra, 64 

* AVEIRO 


21-2-959 —— 


ES ja 


CURSO DE LITURGIA Escândalo na cidade! 


A lição do sr. 


M clima eminentemen- 
E te fraternal, comuni- 
tário, e com um in- 
.- teresse que se tem 
acentuado cada vez mais, 
continuou, na segunda-feira 
última, o Curso de Liturgia, 
promovido pela Junta Dio- 
cesana da Acção Católica. 
Havia compreensível ex- 
pectativa pela lição do jo- 
vem Assistente da Facul- 
dade de Medicina da Uni- 
versidade do Porto, sr. Dr. 
Levy Eugénio Ribeiro Guer- 
ra. E a sua conferência, so- 
bre « Piedade individual e 
piedade litúrgica », foi um 
trabalho magnífico, um tes- 
temunho autêntico, um 
exemplo vivo. O autor 
chamou-lhe meditação em 
voz alta. E com ele, na ver- 
dade, meditaram todos os 
presentes, num desejo enor- 
me de alimentarem o espí- 
rito das verdades funda- 
mentais da sua fé. 
Publicamos a seguir o 
questionário apresentado no 


Perguntas... 


Que velor terá Cristo 
para o homem de hoje? 


Cristo tem ainda hoje 
um valor actual, eficiente, vivo, 
pois Cristo não é de ontem 
nem é de hoje — é de sem- 
pre! Pela sua Igreja, Ele está 
física, realmente presente a to- 
dos os homens. Todos somos 
contemporâneos de Jesus.' 

E' Ele o Salvador que res- 
laura a ordem estragada, re- 
conduzindo-nos so eterno 
paraíso perdido. E' Ele o 
Deus que nos ama a ponto 
de se fazer um de nós—o 
nosso irmão mais velho. Não 
é portanto apenas o Salvador 
distante, mas o Amigo de to- 
das.as horas, para aqueles que 
não recusem o dom da Sua 
amizade. 


Poderá a oração ser con- 
siderada um sioal defra- 
queza? 


A oração é muitas vezes 
considerada como solução fá- 
cil dos fracos em transes difi- 
ceis, porque é encarada ape- 
nas pelo aspecto de pedir. 
Quem reza, pedincha, e quem 
pede é pobre e fraco. Pobre 
porque não tem; fraco, por- 
que não aguenta a sus po- 
breza. É 

A oração é ainda lida coi- 
sa de fracos, porque incons- 
cienlemente se age como se 
fosse a pobreza do homem 
que fizesse a riqueza de Deus. 
Acabrunhado pelas 'suas misé- 
rias, o homem refugia-se em 
Deus. Os seus embaraços eco- 
nómicos ou a frustração dos 
seus desejos faziam com que o 
homem projectasse na elerni- 
dade irreal os seus anseios 
reais, O homem pobre tem 
um Deus rico — repete em es- 
tribilho o marxismo, 

Porém nós podemos obser- 
var que são as almas mais ri- 
cas, mais dotadas, que mais bus- 
cam Deus. E quando não en- 
contram o Deus verdadeiro, 


Dr. Levy Guerra 


fim da conferência e um re- 
sumo das respostas dadas 
pela assembleia. Por aqui 
podem os leitores julgar da 
oportunidade do assunto 
versado, que o sr. Dr. Levy 
Guerra desenvolveu de for- 
ma perfeita, conquistando 
os seus numerosos e aten- 
tos ouvintes. 

O sr. Padre João Paulo 
Ramos, no início, referiu-se 
elogiosamente à personali- 
dade do orador e o sr. Bis- 
po de Aveiro, que presidiu, 
congratulou-se, no final, 
com o brilho da sessão e 
com o êxito extraordinário 
que o Curso de Liturgia 
tem alcançado. 


x 


A próxima lição, no dia 
2 de Março, será dada pelo 
sr. D. Tomás Gonçalinho 
de Oliveira, do Mosteiro 
Beneditino de Singeverga 
sobre «Sacrifício da Missa 
— Participação dos fiéis ». 


4 Hespostas 


adoram no Areópago o Deus 
ignoto. Porquê? Precisamen- 
te porque a oração não é só 
pedir e a religião, por sua vez, 
é a expansão da alma em Deus 
— onde se manifestam todos os 
sentimentos humanos e onde a 
alma se abre à plenitude infi- 
nita da divindade. 


Qual o valor da mossa 
alma e do nosso corpo ? 


O valor da alma e o 
do corpo podem considerar-se 
isoladamente, porque são de 
natureza e missão diferentes. 
Mas porque, na ordem real 
das coisas, eles fazem um todo 
— a pessoa humana — deve- 
mos dizer que o valor da alma, 
ou do corpo, é o valor do mes- 
mo homem. Não há corpos 
nem há almas; há homens! 

O corpo, na sua orgânica 
constitucional, lem por missão 
realizar as potências da alma. 
E" assim gue a actividade espi- 
ritual é condicionada mas não 
causada pelas forças físico- 
-químicas da matéria. 

Há entre a alma e o corpo 
uma interinfluência, que a psi- 
cosomática, por ex., nos tem 
vincado dum modo impressio- 
nente. Por isso, apesar de ler 
um valor próprio, O corpo tem 
também o valor do próprio 
homem criado à semelhança 
de Deus e resgatado pelo san- 
gue de Cristo. 


Deus está presente na 
nossa alma? 


Pela sua imensidade, 
Deus está presente em toda à 
criação. Todas as coisas, com 
efeito, estão sujeitos so seu 
poder; todas as coisas estão 
patentes aos Seus olhos; em 
todas as coisas se encontra al- 
go da Sua vida infinita e trans- 
cendente. 

Na alma em graça, porém, 
Deus está presente dum modo 
novo e totalmente especial, 
não só enquanto infunde e 
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sacerdote, em movimento de 
diálogo dos ouvintes. A Missa 
é «sacrifício» e «sacramento». 
A hóstia branca não fica ape- 
nas no silêncio amoroso do 
sacrário. Ali, na Misericórdia, 
jó se reparte também, muitas 
vezes e para muitos, à mesa 
comum do pão eucarístico. 

Nestas coisas, como em 
tudo, quando cresce o inte- 
resse, cresce o entusiasmo. O 
fogo comunica-se e alastra. O 
fogo queima. 

Pois há dias, naquela igre- 
ja, nós tivemos a consolação 
de observar um facto inédito: 
grande parte da assembleia, 
almas ao rubro, fermento no 
meio da masss, irrompeu a 
cantar, logo que o sacerdote 
pronunciou as palavras finais: 
— «lte, Missa est». 

Porque de tudo se fala e 
tudo se comenta, o que é cer- 
to é que, bem ou mal, o acon- 
tecimento mereceu ser comen- 
tado, por equi e por ali. Até 
houve quem ficasse deveras 
surpreendido, temerosamente 
escandalizado, não vá mudar 
a «religião» das nossas gentes, 
«naturalmente cristãs», «tradi- 
cionalmente católicas». 

Escândalo | — também nós 
dizemos. Escândalo na cidade! 
Mas não haja medo. A revo- 
lução é pacífica, só por bem, 
como recomenda a Santa Ma- 
dre Igreja, que actua sempre 
com a maior prudência, não 
excluindo embora, quando for 
O caso, a necessária energia. 
Ninguém pretende derrubar as 
tradições, algumas muito res- 
peitáveis e veneráveis, mas 
apenas corrigilas e sublimá- 
-las, enchendo-as do espírito 
de que o tempo e a ignorôn- 
cias as esvaziaram. 

Não, não haja medo! 


————— Saudade, 
Ansiedade e Desespero 
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sentem nisso a fome duma es- 
piritualidade que os liberte da 
lama e sangue duma vida só 
animal? Por que não compre- 
endem que todo o homem tem 
uma saudade enorme do Bem, 
Belo e Bom Absolutos que não 
residém nele mesmo, dado 
que se sente imperfeito 2 

3. Causa impressão ver 
os jovens começarem a sentir 
uma certa ansiedade e não 
vermos ninguém a seu lado, 
para lhes dizer que a razão 
de cada um, só, pode chegar 
ao caminho certo, mas depois 
duma viagem acidentada; te- 
nho mesmo muita pena por 
ver que na Família e na Esco- 
la não se ensina com insistên- 
cia aos jovens por que devem 
orgulhar-se da sua personali- 
dade humana, não se cultiva 
eficazmente neles o respeito 
pela dignidade própria e alheia 
inerente a essa personalidade. 
Não basta dizer que amemos 
Os nossos irmãos e como os 
devemos amar, mas fazer com- 
preender por que somos ir- 
mãos, como nasceu e perma- 
nece esta família, revelar-se 
claramente a paternidade divi- 
na e o que quer o Pai Eterno 
de cada um dos seus filhos. 
Se todos puderem 'ouvir estas 
verdades com ouvidos de ou- 
vir, podemos crer que desa- 
parece a ansiedade e o de- 
sespero, para ficar a saudade, 
não só «o delicioso pungir de 
acerbo espinho», mas acom- 
panhada da esperança de vir 
a possuir o Amor Eterno. 


CRIADA 


Precisa-se, com cerca de 
5o anos de idade. Falar nes- 
ta Redacção. 


O Quinto Império 


Porém o que tenho de bom 
é bem pouco. E, como se isso 
não bastasse, esse pouco não 
me pertence: é coisa Tua ! 

De meu, openas tenho esta 
perspicácia que me fuz insen- 
sato ; 

De meu, apenas tenho esta 
insatisfação que me foz in- 
quieto ; 

De meu, apenas tenho esta 
mediocridade que me fuz des- 
contente... 

E mesmo isto, já nem sei 
se acaso será totalmente men... 

A mim próprio pergunto se 
também isto não será coisa 
Tua ! 

Sim, porque em tudo isto 
eu pressinto um aceno convi- 
dativo da Tua mão amiga. 

Há nesta incompletude uma 
fome de mais infinito, e o In- 
finito és TU. 

E porque eu quero alcançar 
o infinito sem abandonar a 


conserva em nós os dons so- 
brenaturais — participações da 
Sua própria vida íntima — mas 
também enquanto habita em 
nós pessoalmente e se nos 
descobre intimamente à nossa 
inteligência e se nos dá num 
inefável e progressivo convívio 
de amizade tolal. 
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soleira da minha porta, as rea- 
lidades somem-se por entre os 
meus desejos como torrentes 
de água que se perdem nas 
profundezas do deserto de 
areias sempre ressequidas. 

Assemelho-me ao tonel das 
Danaides ou ao suplício de 
Tântalo : trago no espírito um 
vazio impreenchível ; trago nos 
lábios uma sede insaciável. 

Os fantasmas que me ro- 
deiam não preenchem esse vá- 
cuo que me devora à sacieda- 
de; a água que me corre aos 
pés não mata a sede que me 
queima os lábios. 

É isto a juventude : inquie- 
tação sem narcisismo — since- 
ridade sem desvergonha. 

Peço-Te — ouve bem, Se- 
nhor, -— que não me tires esta 
visão que perturba, esta inquie- 
tação que me queima, este des- 
contentamento que me impele... 

Deixa-me que eu, agora 
jovem, seja sempre assim jo- 
vem, eternamente jovem: com 
esta juventude feita de since- 
ridade sem mentira, de incon- 

formismo sem desespero, de 
ideal sem quimeras... 


E que nunca se perca em 
manhãs de bruma o sonho 
grande do Quinto Império da 
minha Ambição — lá onde o 
céu é sem horizontes, lá onde 
os caminhos não têm fim !... 
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A... PRUMO 


Continuação da pág. 1 


guir no transe mencionado, 
de modo a serem dignos do 
rumo que o aprumo do seu 
Pároco lhes apontava como 
prumo. 

Fisicamente dotado com 
coluna vertebral forte e lon- 
ga, esse sacerdote é longili- 
neo e aprumado, correspon- 
dendo a robustez lísica à 
moral e à intelectual, deno- 
tadas ao tratar tão magis- 
tralmente o problema da 
«cunha» e tantos outros já 
sentidos durante os seis 
anos de vida da «Família 
Paroquial». 

O fio do pedreiro, quan- 
do em repouso, não passa 
de simples e inútil baraço; 
mas, ao ser afagado pela mão 
calosa do «mestre», como 
que toma mais perfeito co- 
nhecimento da sua própria 
«personalidade» e diz com 
aprumo e verdade a opinião 
que lhe pedem. 

Orey. Directorda «Família 
Paroquial», trave-mestra de 
dinamismos, polarizador de 
vontades para obras que vão 
até à construção de instala- 
ções necessárias à vida pa- 
roquial, batalhador e educa- 
dor ao serviço da Religião e 
da Fé, e ainda conciliador 
de tudo isto com um exten- 
so espírito de caridade bem 
demonstrado perante os po- 
bres da sua paróquia, reve- 
lou-se de tal modo operante 
e digno que... aconteceu o 
inevitável: foi chamado para 
aplicar no plano diocesano 
(dimensão horizontal) as al- 
tas qualidades (dimensão 
vertical ) evidenciadas no 
plano paroquial, Tal como o 
fio do pedreiro, tem sido 
tanto mais aprumado e ver- 
dadeiro quanto mais se tem 
exercitado no seu múnus 
sacerdotal, 

Do jogo combinado do ni- 
vele do prumo surgiu a per- 
sonagem que se domina com 
equilíbrio e se comporta com 
aprumo, 

É o nosso Vigário Geral. 


“ BASQUETEBOL 


Continuação da página 3 


mando Silva, as equipas alinharam 
e marcaram : 

Galitos : Hernâni (7), J. Luis 
(4), J. Fino £9), Arlindo (8), A. Fino 
(2), Albertino, João, L. Robalo, Pi- 
menta e Jeremias. 

V. da Gama: Carmo (4) Libério 
(1), Miranda (91, Arlindo (17, Dia- 
mantino (11), Tonilho (2), David e 
Edmundo. 

A 1.º parte foi jogada por am- 
bas as equipas à base da rapidez, 
estando no entanto os vascaínos 
mais felizes nos lançamentos, O 
Galitos, que jogou desfalcado do 
seu jogador Adriano Robalo, por 
se ter lesionado no dia anterior, 
ainda viu mais comprometidas as 
suas aspirações da vitória, quan- 
do, logo no pança de jogo, o seu 
jogador Artur Fino estava com 
4 faltas pessoais, marcadas pelos 
árbitros sem justa causa. 

A 2.º parte foi jogada de igual 
para igual, tendo até os aveirenses 
superado o seu adversário em al- 
guns capítulos de jogo. 

Quando faltavam 6 minutos 
para terminar o encontro, o resul- 
tado estava em 31-26 favorável aos 
portuenses, conseguindo estes nos 
minutos finais aumentar a vanta- 
gem, que se cifrou em 14 pontos 
com o resultado final de 44-30. 

A equipa do Galitos jogou razoà- 
velmente, pecando apenas no ca- 
pítulo de lançamento, onde se no- 
tou a falta de Adriano Robalo 

Nos vascaínos salientaram-se 
àrlindo, Diamantino e Miranda; 
este último em alguns períodos, 

A arbitragem, como sempre, foi 
caseira durante a 1.º parte, tendo 
na a.º parte tentado ser imparcial. 


à Tatd 


saudade, 
ansiedade 


€ 


artigo do Dr. 


d esespero | Fernando Garcis 


1. E' vulgar dizer-se por aí que o homem moderno sente 
ou vive um complexo de ansiedade, senão de náusea ou de- 
sespero. Claro que onde esse complexo mais se nota é na ju- 
ventude; digo «claro», porque à meia idade e às pessoas mais 
idosas sobram preocupações profissionais, domésticas ou fisio- 
biológicas para fazer esquecer um pouco aquele sentimento já 
referido. 

Mas afinal, e em última análise, em que consiste e por que 
se viverá na tal ansiedade ou desespero ? 

Podemos dizer que uma e outro são uma consciência de 
que falta algo de seguro e superior que dê a paz à alma de 
cada homem e à sociedade e, com essa paz, a felicidade ge- 
ral. Os que vivem em ansiedade ou desespero não sabem o 
que é esse Algo, sabem que não o encontraram e julgam que 
não existe; donde resulta que, perante essa ausência, decidem 
aturdir-se, crendo ingênuamente que afastam o problema, go- 
zando da felicidade passageira do prazer, mais ou menos ilí- 
cito. Afinal voltam ao ponto de partida, com mais ansiedade e 
mais desespero: e voltam por uma miopia aflitiva, dado que a 
solução de todas essas dificuldades está dentro deles, está 
nessa mesma ansiedade e desespero, acrescidos da razão hu- 
mana livre de preconceitos e dum espírito de boa vontade. 

Por que é que os que sentem crise de felicidade espiritual 
dentro do si não se perguntam: em que consiste a felicidade 
do homem? Para que vim eu ao mundo? O que sou eu no 
meio do Universo? Esta ansiedade que eu sinto distingue-me 
do animal, logo não é no plano animal que eu posso caló-la, 
mas num outro superior. Que plano será esse? Será só o hu- 
mano 2 Sei que tenho um desejo enorme de Paz e Amor; mas 
será possível realizar isso, se 
eu pensar que tal coisa tem 
de ser feita com os olhos só 
no homem que, se é belo e 
bom, é também imperfeito 2 
Este ser, com tanto de mau e 
bom, poderá ser fonte e fim 
de sentimentos absolutamente 
puros e nele encerrar a justi- 
ficação de tudo? 

2. Estas perguntas e mui- 
tas outras encerram toda uma 
teoria do homem, um huma- 
nismo; cabe aqui lembrar a 
expressão do Sr. Cardeal Pa- 
triarca na sua última lição de 
Coimbra em que diz estarem 
as crises das civilizações rela- mm. 
cionadas com o seu conceito 
do homem. Ora diz-se por aí 
que há actualmente uma crise 
na sociedade, mais visível na 
juventude, pelo que parece 
dever concluir-se que moder- 
namente há erros nos concei- 
tos de homem, erros que des- 
norteiam vidas humanas. E há. 


* venha uma época de trabalho cristão, honesto e livre. 


noticiar 


A Juvenília tem uma irmã mais nova: Va Victis, Pedimos a Deus 


que esta secção do Litoral tenha vida longa e seja uma página 
frutuosa ao serviço da juventude. 


Regozijamo-nos com os êxitos recentes da Juventude universitá- 
ria e intelectual: a realizacão de encontros universitários católicos 
e a I Semana de Estudos Doutrinários. 


Num inquérito recente feito em França nota-se uma progressiva 
evolução da Juventude, cada vez mais afastada da crise do agnos- 
ticismo religioso, do indiferentismo moral e do existencialismo 
materialista. 


Seguindo o caminho trilhado para o rock, as autoridades da China 
Comunista cumulam de impropérios: o Aula-hoop, que classificam 
de porcaria de burguesia decadente, etc, etc. 


O VII Festival Mundial da Juventude, a realizar em Viena de 26 
de Julho a 4 de Agosto, é uma manobra comunista que a «Arbei- 


tsgemainschaft Junges Leben» austríaca denunciou. 


A revolução cubana foi essencialmente obra da Juventude, che- 
fiada por Fidel de Castro; note-se que Baptista, entre outras 
atrocidades, mandara assassinar três dirigentes nacionais da 
Juventude Católica e perseguira de modo encoberto a Igreja. 
Deus permita que, passada a fase do tumultuar das paixões, 


so saio logo como quem sufoca por falta de ar; por 
vedo os olhos como quem não suporta a luz na face, 


* 


Contu to, desde que me contemplet, nunca mais me saiu 
dos olhos a visão dos meus interiores. 

Dizem, Senhor, que sou uma Tua criatura. Serei ! 

Mas Tu mesmo disseste que me formaste do ltmo da terra. 
E en sei-o bem ! Se evito ser lama que o sol endurece, logo 
sinto o perigo de me tornar poeira que o vento arrasta. 


conhecem o humanismo cris- 
tão? Quantos têm a consciên- 


«Ser descontente é ser homem. 


Quantos serão os cristãos que e eae abro «Mensagem» e leio: 


cia da sua dignidade de «pes- 
soas humanas»? Quantos fi- 
liam em Cristo, Deus-Homem, 
a sua grandeza de aspiração 
divina ? 

A prova de serem poucos 
os cristãos que passariam com 
boa nota a estas perguntas 
está nesses apregoado deses- 
pero e ansiedade; por que é 
que eles não vêem que esses 
sentimentos resultam da treva 
voluntária em que vivem frente 
à luz? Por que não ouvem 
nisso o eco duma chamada 
permanente dum Deus que os 
criou e os ama? Por que não 
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Que as forças cegas se domem 
Pela visão que a alma temp». 


Pego numa outra obra de Pessoa e volto a ler: 


«Que nojo de mim me fica 

Ao olhar para o que faço! 
Minha alma é lúcida e rica, 

E eu sou um mar de sargoço !» 


Perturbaram-me estes versos estranhos do misterioso 
poeta da «Presença». 

Ao lê-los, como que senti a tempestade a estalar ao 
meu lado. 

E refugiei-me dentro de mim, como qualquer transeunte 
que, sem outro abrigo, se acantôna num beco estreito, acos- 
sado pela chuva gelada que lhe fustiga o rosto. 

E entret... mais uma vez! 

Mas logo que entroeme vejo com lucidez, sinto 
sempre a vertigem que entontece e o enjoo que revolta. 


É tão dificil, Senhor, ser terra boa onde a Tua semente se 
desentranhe no trigo loiro das searas de Agosto! E' tão di- 
TUE. es 

Sou um charco pantanoso onde, tinidamente, vegetam al- 
guns nenúfares. 

Por isso, — ouves-me, Senhor? -a náusea opodera-se de 
mim — de mim também!... — sempre que me dobro sobre o 
meu peito. 

E quase não noto a grandezi incomensurável que há em 
mim, quando observo os limites que me apoucam e as sombras 
que me engrandecem. 

E', no entanto, a minha própria grandeza que me faz pe- 
queno!..,. 
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